


DE BEM COM A LEI

Este capítulo foi especialmente preparado para as pessoas que lidam com os aspectos legais: juizes, advogados, legisladores, fiscais, auditores, contadores, etc.

Aqui você aprenderá como memorizar os artigos dos códigos civil, criminal, tributário, escolar, caseiro, de rua, da bodega, ...

Logicamente, os conceitos básicos devem ser preservados, isto é, interesse, compreensão, imaginação, visualização, associação e repetição, para que o sucesso da memorização seja garantido.

Prometi a mim mesmo não ensinar neste livro como fazer milagres e nem diante de um tribunal de inquisidores mudarei esta minha decisão. Portanto, trabalhe com as ferramentas que já lhe entreguei e não fique esperando ser iluminado por obra e graça do Divino Espírito Santo nem espere a ajuda bizarra do advogado do diabo!

CÓDIGO DE PROCESSO PENAL

Verificando o índice sistemático do Código de Processo Penal Brasileiro, você pode notar que ele é dividido em seis livros, com seus títulos, capítulos e artigos que, por si mesmos, já facilitam a organização do material a ser memorizado.

O Livro I trata do Processo em Geral e contém doze títulos e 393 artigos, tratando desde as “Disposições Preliminares” até a “Sentença”. Obviamente, nenhuma pessoa em juízo normal pensaria em memorizar tudo isso, simplesmente com a intenção de exibir cultura, porém, você pode conhecer genericamente todo o conteúdo e memorizar apenas o que mais precisar, segundo as conveniências do seu trabalho.

A primeira coisa a fazer é escolher um ambiente para cada livro e utilizar as localizações para memorizar os títulos e, subseqüentemente, os artigos que precisem ser utilizados. Vou exemplificar:

Casa “A” - “Do Processo em Geral” (do Artigo 1º ao  393º)

Escolha 12 localidades para associar com os Títulos. Por exemplo, a parte externa da casa representará o Título I - Disposições Preliminares, o jardim representará o Título II - Do Inquérito Policial, a garagem representará o Título III - Da Ação Penal, a sala de visitas representará o Título IV - Da Competência, e assim por diante. 

Conforme as necessidades de memorizar os artigos, faça associações com as localizações das partes da casa que correspondem aos seus títulos.

Para lembrar onde devem encaixar os artigos, faça associações dos primeiros e dos últimos artigos correspondentes aos títulos com as partes da casa escolhidas. Por exemplo: 

Título I - Disposições Preliminares - do 1º ao 3º artigos. 

Imagine o Adão (1) demonstrando muita disposição por estar conversando com sua Mãe (3) no meio da rua (parte externa da casa).

Título II - Do Inquérito Policial - do 4º ao 23º artigos.

Imagine no jardim um enorme rio (4), com um inhame (23) enorme. Então, você chama um policial para abrir um inquérito a respeito.

Título III - Da Ação Penal - do 24º ao 62º artigos.

Imagine o Nero (24) agindo (Ação) com uma pena  banal) contra um gênio (62) que está dentro da garagem.  E assim por diante.

Agora, imaginemos que você precise memorizar os seguintes artigos: 

6º - Logo que tiver conhecimento da prática da infração penal, a autoridade policial deverá: 


I - se possível e conveniente, dirigir-se ao local, providenciando para que se não alterem o estado e conservação das coisas, enquanto necessário;


II - apreender os instrumentos e todos os objetos que tiverem relação com o fato;

7º - Para verificar a possibilidade de haver a infração sido praticada de determinado modo, a autoridade policial poderá proceder à reprodução simulada dos fatos, desde que esta não contrarie a moralidade ou a ordem pública.

Como podemos ver, sabemos que o 6º e o 7º artigos pertencem ao Título II, que trata do Inquérito Policial, o qual, por si mesmo, já demonstra a idéia que será apresentada em cada um dos seus artigos. Portanto, somente um leigo no assunto tentaria memorizar as palavras, como se faz com uma poesia, ao invés de compreender o que está expresso no “caput” de cada artigo. Vou mostrar como memorizar esses dois bichos:

Artigo 6º - Imaginar o João (6), vestido de autoridade policial, sendo comunicado de uma infração e dirigindo-se para o local do crime (que pode ser em alguma parte do jardim), onde providencia para que ninguém mexa nas coisas e, em seguida, apreende os instrumentos e objetos relacionados com o fato.

Como você pode ver, isto basta para que a idéia fique registrada na memória. Caso você precise escrever todo o conteúdo do artigo e seus incisos, basta consultar o compêndio do Código de Processo Penal.

Artigo 7º - O cão (7) aparece e determina que o fato criminoso seja repetido, através de uma simulação, para verificar a maneira como ocorreu o ilícito. (Veja a cena mental ocorrendo no jardim).

Você deve notar que os artigos podem ser traduzidos para a linguagem das imagens mentais e desenvolver as cenas mais apropriadas para as associações das idéias, através da imaginação.

Um bom advogado, por exemplo, deve saber explorar as imagens mentais e saber igualmente como comunicá-las às mentes das pessoas, a fim de que elas possam compreender imediatamente o significado das idéias que !le está transmitindo. Um bom legislador deve saber traduzir para as linguagens verbal e escrita as suas idéias imaginadas, para que não sejam interpretadas de maneira dúbia por outras pessoas.

Vejamos outro exemplo:

LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA
Artigo 316 - Entregar, remeter, transportar, receber, estocar ou depositar mercadorias desacompanhadas de documentos fiscais, ou sendo estes inidôneos:

MULTA - equivalente a 200% (duzentos por cento) do valor do imposto.

É claro que você deve entender exatamente o que este artigo quer expressar e não ficar preocupado com todas as palavras nele contidas. 

A idéia fundamental que ele apresenta é a seguinte: “mercadorias desacompanhadas de documentos fiscais ou acompanhadas de documentos sem idoneidade são sujeitas à multa de 200%, segundo a Legislação Tributária do Estado de Alagoas”. Como você já sabe, esta idéia pode ser facilmente visualizada, bastando simplesmente criar uma cena onde o fato ocorra. Se necessário, utilize um símbolo para o % (por cento), a fim de diferençar o valor numérico da multa do número do artigo. Vejamos:

Imaginar um fiscal, no ambiente predeterminado, aplicando uma multa a duas onças (200) por estarem conduzindo mercadorias sem nota fiscal. Se desejar, imagine dois balõezinhos amarrados aos pescoços das onças, como símbolos do percentual, embora isto não seja realmente necessário, pois, para o interessado, a condição do percentual está explícita. Para o número do artigo, você não precisa memorizar a centena, especialmente se você já tem a idéia da parte onde se encontram as infrações. Portanto, basta memorizar o número 16 (Tocha).

Os fundamentos da memorização são os mesmos, porém é a imaginação que determina o sucesso. 

Pratique as técnicas básicas e aprenda como aplicá-las às suas necessidades.
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